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APRESENTAÇÃO

A coleção “Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem” apresenta em 
quatro volumes a produção científica sobre o gerenciamento e organização dos serviços 
de saúde nos diferentes contextos assistenciais. Nos serviços de saúde, as atividades 
gerenciais são consideradas fundamentais para o alcance dos objetivos propostos, sendo 
compreendida como uma atividade multiprofissional diretamente relacionada à qualidade 
da assistência oferecida. 

Tendo em vista a relevância da temática, objetivou-se elencar de forma categorizada, 
em cada volume, os estudos das variadas instituições de ensino, pesquisa e assistência do 
país, a fim de compartilhar com os leitores as evidências produzidas por eles. 

O volume 1 da obra aborda os aspectos da organização dos serviços de saúde 
e enfermagem sob a ótica daqueles que realizam o cuidado. Destacam-se os riscos 
ocupacionais, as dificuldades enfrentadas no cotidiano do trabalho e o consequente 
adoecimento dos profissionais.

No volume 2 estão agrupadas as publicações com foco no gerenciamento das 
ações de planejamento familiar, incluindo a saúde do homem, da mulher, da criança e do 
adolescente. 

O Volume 3 contempla a importância das ações de gerenciamento em diferentes 
contextos assistenciais, iniciando-se pela academia. Essa obra é composta pelas 
publicações que incluem as instituições escolares, unidades básicas de saúde, instituições 
de longa permanência e serviços de atendimento especializado.

O volume 4, por sua vez, apresenta as produções científicas de origem 
multiprofissional relacionadas às condições de adoecimento que requerem assistência 
hospitalar. Destacam-se estudos com pacientes críticos e em cuidados paliativos. 

A grande abrangência dos temas organizados nessa coleção permitirá aos leitores 
desfrutar de uma enriquecedora leitura, divulgada pela plataforma consolidada e confiável 
da Atena Editora. Explorem os conteúdos ao máximo e compartilhe-os.

Luana Vieira Toledo
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RESUMO: Introdução: a pesquisa-ação é 
um método que pode contribuir para a gestão 
participativa desenvolvida pelo enfermeiro em 
seu processo de trabalho, pois, assim como 
as organizações, é um método dinâmico e 
influenciado pelas rápidas mudanças que 
ocorrem atualmente no mundo globalizado. 
Objetivo: analisar a produção científica sobre 
administração em enfermagem, que fez uso da 
pesquisa-ação como método. Método: revisão 
integrativa com buscas na Biblioteca Virtual 
de Saúde, Scientific Electronic Librery Online 
e PubMed, utilizando os termos “enfermagem”, 
“pesquisa-ação” e “administração” ou “gerência”. 
Incluíram-se: artigos on-line publicados de 2000 
a 2015 na íntegra versando sobre gerência em 
enfermagem e usando pesquisa-ação como 
método. Resultados: não foram encontradas 
publicações internacionais, sendo a revisão 
composta por nove artigos que foram analisados 
quanto aos objetivos, à coleta/análise dos 
dados e aos benefícios identificados. A maioria 
dos estudos foi hospitalar e versava sobre 
competências gerenciais do enfermeiro de 
maneira ampla ou elegendo uma delas para 
aprofundamento. Conclusão: há superficialidade 
no rigor científico adotado nas pesquisas sobre 
administração em enfermagem que utilizaram 
a pesquisa-ação como método investigativo, 
recomendando-se a ampliação de sua aplicação 
no Brasil para que, progressivamente, possa ter 
maior visibilidade no exterior.
PALAVRAS-CHAVE: Enfermagem; Pesquisa em 
administração de enfermagem; Revisão.
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ACTION-RESEARCH IN INVESTIGATION OF MANAGEMENT IN NURSING: 
INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: Introduction: action research is a method that can contribute to the participatory 
management developed by nurses in their work process, because, like organizations, it is a 
dynamic method and influenced by the rapid changes that are taking place in the globalized 
world. Objective: to analyze the scientific production on nursing administration, which made 
use of action research as a method. Method: an integrative review with searches in the Virtual 
Health Library, Scientific Electronic Online library and PubMed using the terms “nursing”, 
“action research” and “administration” or “management”. Were Included: articles published 
from 2000 to 2015 in full, online about on nursing management and using action research as a 
method. Results: international publications were not found, and the review consisted of nine 
articles that were analyzed for the objectives, the collection / data analysis and the identified 
benefits. Most of the studies were hospital and this questionnaire about managerial skills of 
the nurse broadly or electing one of them to deepen. Conclusion: there is superficiality in 
scientific rigor adopted in research on nursing administration that used the action research as 
an investigative method, recommending the expansion of its application in our country so that, 
gradually, may have greater visibility abroad.
KEYWORDS: Nursing; Research in nursing administration; Review.

1 | 	INTRODUÇÃO
A prática profissional do enfermeiro envolve diferentes processos de trabalho 

articulados entre si. Entre eles, a administração do cuidado, que visa ofertar como produto 
as condições necessárias à assistência de enfermagem. Por tratar-se de um processo que 
envolve pessoas, as atividades administrativas do enfermeiro requerem, cada vez mais, 
uma postura horizontalizada com os membros da equipe, tornando-os corresponsáveis nas 
tomadas de decisão (SANTOS et al., 2013).

A participação dos profissionais no processo de trabalho é o estopim para as 
transformações cotidianas, sendo necessária uma prática comunicativa de diálogo aberto 
entre os trabalhadores de enfermagem, direcionada ao entendimento mútuo e cooperativo 
(JACONDINO et al., 2014). Destarte, quando a tônica do modelo gerencial se ancora 
na verticalização do processo decisório, limitações podem ser percebidas no âmbito da 
organização, enquanto, por outro lado, as relações horizontais no trabalho proporcionam o 
sentimento de acolhimento e integração das pessoas (DUARTE et al., 2012). 

À vista disso, é necessária a adoção de processos participativos com os atores 
envolvidos nos problemas laborais cotidianos, objetivando a resolução dos mesmos a partir 
das necessidades sentidas pela coletividade. A pesquisa-ação emerge como um método 
utilizado pelo enfermeiro para contribuir nessa prática participativa, uma vez que a pesquisa, 
assim como as organizações, é dinâmica e influenciada pelas mudanças efêmeras que 
ocorrem hodiernamente no mundo globalizado (VERGANA, 2015).

Diante desta realidade, cada vez mais exigem-se métodos investigativos que 
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busquem novas epistemologias, distanciando-se da anacronicidade positivista (DUARTE 
et al., 2012). Conjectura-se que a prática gerencial do enfermeiro imersa no universo 
supramencionado segue a mesma linha de raciocínio, requerendo estudos que permeiem 
paradigmas não lineares, como a pesquisa-ação.

A pesquisa-ação possui base empírica, feita para a resolução ou esclarecimento 
de um problema coletivo. Em seu decurso, os pesquisadores e participantes do estudo 
exercem um papel ativo, desenvolvendo de fato uma ação ancorada no modo participativo 
e cooperativo na situação em que estão envolvido (THIOLLENT, 2011). Corresponde a uma 
forma de conduzir uma investigação qualitativa com vistas à busca de solução coletiva para 
um problema, inserido em uma mudança processual planejada (GODOI; MELO; SILVA, 
2010).

No âmbito das organizações e, portanto, abarcando a atuação administrativa do 
enfermeiro, trata-se de uma proposta metodológica que possui um caráter inovador ao 
sugerir a substituição do modelo clássico de pesquisa, em que o pesquisador observa 
os pesquisados, passando a conscientizar o grupo no concernente à temática do estudo. 
Desta maneira, o seu objetivo é proporcionar novas informações, produzir conhecimento 
que traga melhorias e soluções à organização cenário da pesquisa (MENEZES et al., 2016).

 Na área da enfermagem, a pesquisa-ação se constitui em uma importante ferramenta 
metodológica por não se sustentar em epistemologias positivistas e lineares, mas em 
abordagens alicerçadas na integração dialética entre a pessoa e sua existência, os fatos e 
valores, teoria e ação e, principalmente, entre pesquisador e pesquisado (KOERICH et al., 
2009). Deste modo, este estudo foi guiado pelo seguinte questionamento: como a pesquisa-
ação tem sido utilizada nos estudos que abordam a administração em enfermagem? Para 
elucidar tal indagação, traçou-se como objetivo: analisar a produção científica sobre 
administração em enfermagem, que fez uso da pesquisa-ação como método.

2 | 	METODOLOGIA
Trata-se de uma revisão integrativa, a qual consiste em uma análise ampla da 

literatura bibliográfica que contribui para discussões sobre processos e resultados de 
pesquisa acerca de determinado assunto. Tem como potencial construir conhecimento 
em enfermagem fundamental à prática clínica de qualidade, pois em um único acesso 
se tem diversas pesquisas realizadas com resultados sobre o tema desejado (MENDES; 
SILVEIRA; GALVÃO, 2008). 

Realizada em janeiro de 2016, seguindo os passos propostos por Mendes, Silveira 
e Galvão (2008), foram adotadas seis etapas para construção da revisão: 1) identificou-se 
o tema e fez-se a seleção da questão de pesquisa para elaborar a revisão integrativa; 2) 
foram estabelecidos os critérios para inclusão e exclusão de estudos, bem como estratégias 
utilizadas na busca dos estudos nas bases de dados; 3) constitui-se da utilização de um 
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instrumento para avaliar a qualidade de estudo, sendo necessário a categorização das 
informações extraídas dos artigos selecionados; 4) realizou-se a avaliação dos artigos 
incluídos na revisão integrativa; 5) ocorreu a interpretação dos resultados; 6) fez-se a 
apresentação da revisão e síntese do conhecimento.

Consistiu em buscas nas bases de dados da BVS (Biblioteca Virtual de Saúde), 
SCIELO (Scientific Electronic Librery Online) e PubMed, utilizando os termos “enfermagem”, 
“pesquisa-ação” e “administração” ou “gerência”, em português e em inglês. 

Após o levantamento bibliográfico, realizou-se a leitura dos títulos e resumos para 
selecionar aqueles que: eram artigos científicos publicados no período de 2000 a 2015 
na íntegra on line; versavam sobre temáticas relacionadas à prática administrativa de 
enfermagem e; utilizavam a pesquisa-ação como método.

 A análise dos dados foi feita em duas fases: 1) identificaram-se os dados de 
localização do artigo, ano e periódico de publicação, autoria, temática da administração 
em enfermagem, objetivo, técnica(s) de coleta/análise de dados e cidade/Estado de 
desenvolvimento do estudo; 2) realizou-se a análise dos artigos, identificando-se as 
colocações dos autores acerca do método da pesquisa-ação. Aditivamente, foram 
edificadas discussões sobre os objetivos dos estudos, as técnicas de coleta/análise dos 
dados e a justificativa para sua escolha, bem como seus benefícios diante da temática da 
administração em enfermagem que estava sendo pesquisada.

O instrumento utilizado para sistematizar os achados em cada um dos artigos foi 
elaborado com base nos aspectos já validados em outro estudo (URSI, 2005), montando-
se uma planilha específica de modo a atender às demandas desta investigação.

3 | 	RESULTADOS
Na BVS, foram encontrados 9 artigos, sendo 2 repetidos nas bases de dados 

LILACS e BDENF, selecionando-se 7. Já no PubMed, foram encontrados 5, sendo que 
4 deles eram repetidos da BVS e um não se enquadravam nos critérios de inclusão. Na 
SCIELO, além dos 7 já listados na BVS, foram encontrados mais 2. Assim, a presente 
revisão foi composta por 9 artigos.

Nas buscas realizadas não foram encontradas publicações internacionais, sendo a 
amostra composta apenas por publicações brasileiras. O quadro 1 sintetiza as publicações 
que compuseram a presente revisão:
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Local Título do artigo Periódico Ano Cidade/Estado

BVS
Análise de modelo de tomada de 
decisão de enfermeiros gerentes: uma 
reflexão coletiva.

Revista Brasileira de 
Enfermagem 2015 Curitiba-PR

Scielo
Capacitação discente no processo de 
trabalho em diagnóstico por imagem 
do técnico em enfermagem.

Revista Trabalho, 
Educação e Saúde 2014 Florianópolis-SC

BVS
O processo de construção do perfil 
de competências gerenciais para 
enfermeiros coordenadores de área 
hospitalar.

Revista da Escola de 
Enfermagem da USP 2012 São Paulo-SP

BVS
Educação permanente em 
enfermagem em um hospital 
universitário.

Revista da Escola de 
Enfermagem da USP 2011 Juiz de Fora-MG

BVS
Reelaboração do treinamento 
admissional de enfermeiros de 
Unidade de Terapia Intensiva.

Revista da Escola de 
Enfermagem da USP 2010 São Paulo-SP

BVS
Desenvolvendo competências 
profissionais dos enfermeiros em 
serviço.

Revista Brasileira de 
Enfermagem 2010 São Paulo-SP

BVS
Percepção da equipe de enfermagem 
de um hospital universitário acerca da 
avaliação de desempenho profissional.

Revista Gaúcha de 
Enfermagem 2007 São Paulo-SP

Scielo
A construção de prognosticadores de 
avaliação de desempenho por meio do 
grupo focal.

Revista Latino-
Americana de 
Enfermagem

2007 São Paulo-SP

BVS
Processo de trabalho em enfermagem: 
gerenciamento das relações 
interpessoais.

Revista Brasileira de 
Enfermagem 2004 Florianópolis-SC

Quadro 1 – Distribuição dos artigos segundo local de indexação, título, periódico, ano de 
publicação e cidade/Estado de realização, 2000 - 2015.

Com relação ao cenário dos estudos, oito foram realizados em instituições 
hospitalares, tanto públicas quanto privadas, com predominância de enfermeiros como 
participantes e apenas um em uma instituição formadora de técnicos de enfermagem, 
tendo discentes e docentes como pesquisados.

No tocante às temáticas da administração em enfermagem, nota-se que a maioria 
dos estudos abordavam diferentes competências gerenciais do enfermeiro, de maneira 
ampla ou elegendo uma delas para aprofundamento. O quadro 2 especifica esta e outras 
particularidades dos artigos.
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Tema Objetivo do estudo Participantes Técnica (s) de 
coleta de dados

Análise dos 
dados

Tomada de 
decisão

Analisar o modelo de tomada de 
decisão construído por enfermeiros 

na perspectiva das teorias da 
administração sobre processo 

decisório.

9 enfermeiros 
gestores

Questionário 
semiestruturado; 

Seminários
Análise de 
conteúdo

Processo de 
trabalho

Conhecer o processo de trabalho 
em diagnóstico por imagem dos 
discentes do Curso Técnico em 
Enfermagem-Proeja, em uma 
instituição pública da Grande 

Florianópolis, no estado de Santa 
Catarina.

14 discentes;
9 docentes 
do curso 

técnico em 
enfermagem

Pesquisa 
documental;
Questionário 

semiestruturado

Planilhas 
eletrônicas

Competências 
gerenciais

Construir o perfil de competências 
gerenciais consensuado por 

enfermeiros coordenadores de área.

13 enfermeiros 
coordenadores 

de área
Grupo focal Síntese dos 

encontros

Educação 
permanente

Identificar demandas e expectativas, 
fatores que interferem na qualificação 

de trabalhadores de enfermagem 
de um hospital universitário; 

Propor práticas de capacitação na 
perspectiva da educação permanente

35 enfermeiros;
70 técnicos de 
enfermagem;

9 auxiliares de 
enfermagem

Oficinas 
educativas

Observação, 
classificação 
e conclusões

Educação 
permanente
Treinamento 
admissional

Reestruturar o processo de 
treinamento admissional de 

enfermeiro na UTI de um hospital 
privado do município de São Paulo.

29 enfermeiros
Grupo focal

Interlocução por 
meio eletrônico

Não 
especificada

Educação 
permanente
Competência 
profissional

Descrever sobre a construção 
e implantação do programa de 

desenvolvimento de competências 
profissionais de grupos de 

enfermeiros em serviço e identificar 
suas contribuições em hospital 

público cardiológico de São Paulo.

30 enfermeiros

Reuniões 
semanais com 

elaboração 
de relatórios 
bimestrais
Pesquisa 

documental

Síntese dos 
relatórios 
bimestrais

Avaliação de 
desempenho

Conhecer as percepções da 
equipe de enfermagem a respeito 

do processo de avaliação de 
desempenho profissional

Enfermeiros 
e técnicos de 
enfermagem 

(não especifica 
quantos)

Fóruns Análise de 
conteúdo

Avaliação de 
desempenho

Construir os prognosticadores 
de avaliação de desempenho 

profissional para técnicos e auxiliares 
de enfermagem atuantes no Hospital 
Universitário da Universidade de São 

Paulo

19 profissionais 
de enfermagem 
de nível médio

Grupo focal Síntese dos 
encontros

Relacionamento 
interpessoal Não especificado 8 enfermeiros

Vivências 
integradoras;

Pesquisa 
documental

Ordenação, 
classificação 
e análise final

Quadro 2 – Distribuição dos artigos segundo tema da administração, objetivo do estudo, 
participantes, técnica (s) de coleta de dados e análise de dados 2000 - 2015.

4 | 	DISCUSSÃO
A pesquisa-ação vem sendo difundida com maior amplitude para abordar problemas 
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administrativos da enfermagem hospitalar, com 88,8% (08) dos artigos. Uma vez que o 
hospital pode ser compreendido como uma empresa, este fato converge com as colocações 
de que tal método contribui sobremaneira para a superação de obstáculos nas organizações 
e, portanto, a sua escolha é adequada para tal cenário (MENEZES et al., 2016).

Contudo, este fato demonstra uma lacuna no concernente à sua aplicação na 
abordagem em outras realidades que requerem do enfermeiro uma atuação gerencial 
consistente, como por exemplo, na atenção básica, coadunando com os princípios em que 
se ancora o Sistema Único de Saúde (SUS), especialmente a descentralização.

A participação dos envolvidos nas resoluções de problemas do seu processo 
de trabalho em saúde é importante para as transformações das práticas assistenciais 
cotidianas. Desta forma, a pesquisa-ação pode ser considerada ferramenta gerencial 
também para a atenção básica, seja em sua aplicação com os profissionais que ali atuam 
ou com os usuários. Desta forma, faz-se necessária uma prática comunicativa de diálogo 
aberto entre os trabalhadores de enfermagem guiada ao entendimento mútuo e cooperativo 
(JACONDINO et al., 2014).

Tal colocação mostra íntima relação com os pressupostos da pesquisa-ação e, 
ainda, infere-se que este método pode contribuir para as relações horizontais no trabalho, 
proporcionando o sentimento de acolhimento e integração das pessoas no grupo, 
reiterando a importância de se dissolver a hierarquia profissional, sobretudo entre técnicos 
de enfermagem e enfermeiros (JACONDINO et al., 2014).

Daí a aproximação com os desafios de implementação dos princípios de 
universalidade, equidade e integralidade do SUS, uma vez que estes requerem revisão do 
papel de cada instituição no concernente ao relacionamento com o usuário. Para tal, faz-
se necessário descentralização do poder e horizontalização das relações, valorizando o 
desenvolvimento de autonomia e novas competências profissionais (ROCHA et al., 2014).

Percebe-se a predominância do emprego da pesquisa-ação em estudos na cidade 
de São Paulo-SP, com 55,6% (05) deles, havendo necessidade de ampliar sua aplicação 
para outras regiões com problemas diferenciados. Ainda, há uma concentração significativa 
na Revista Brasileira de Enfermagem e na Revista da Escola de Enfermagem da USP 
que, embora tenha grande elevado rigor na aprovação dos manuscritos, denotando certa 
centralização deste tipo de pesquisa nesses periódicos, mesmo que o recorte temporal 
tenha sido de apenas quinze anos e com pequeno número de artigos.

Por meio da leitura minuciosa dos nove artigos selecionados para o desenvolvimento 
deste estudo, foi possível identificar particularidades relacionadas ao emprego da pesquisa-
ação como método de pesquisa, os seus objetivos, técnica(s) de coleta/análise dos dados 
e benefícios identificados com seu emprego na temática da administração em enfermagem 
abordada.

Quanto aos objetivos:
A redação do objetivo de uma pesquisa deve clarificar a delimitação da mesma, 
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evidenciando aquilo que se quer alcançar (SILVA; SOUZA; ARAUJO; SILVA, 2015), 
contudo, observou-se que, contradizendo tal afirmativa, um dos artigos da revisão não 
especificava o seu objetivo.

Os demais elencados tinham seus verbos pertencentes ao domínio cognitivo 
da Taxonomia de Bloom, que está relacionada à aquisição de um novo conhecimento, 
desenvolvimento intelectual, de habilidades e de atitudes. Tal domínio possui seis categorias 
hierarquizadas progressivamente quanto à complexidade: conhecimento, compreensão, 
aplicação, análise, síntese e avaliação. Só após conhecer um determinado assunto, alguém 
poderá compreendê-lo e aplicá-lo (BLOOM, 1956; ANDERSON, 1999).

 Nos artigos analisados, com exceção daquele em que não se explicitava o objetivo, 
predominaram as categorias de conhecimento (33,4%) e síntese (33,4%), seguidas das de 
compreensão (11,2%) e análise (11,2%). Assim, nota-se que as pesquisas-ação realizadas 
não tinham objetivos de maior complexidade, concentrando-se, equitativamente, entre 
os de menor (conhecimento e compreensão) e de complexidade intermediária (análise e 
síntese).

O fato de se encontrarem no domínio cognitivo comunga com a literatura correlata, 
a qual afirma que a ênfase da pesquisa-ação pode ser dada a um dos seguintes aspectos: 
resolução de problemas, tomada de consciência e produção de conhecimento (THIOLLENT, 
2011).

 Ao analisar a forma de redação dos objetivos, verificou-se que estes estavam 
de acordo com as proposições da pesquisa-ação, visto que esta entrelaça objetivos de 
ação e objetivos de conhecimento e é importante que haja relação entre eles. O objetivo 
prático deve equacionar possíveis soluções para o problema levantado com “realismo”, 
ou seja, com soluções factíveis/alcançáveis. Já os objetivos de conhecimento visam obter 
informações que seriam de difícil acesso por meio de outros procedimentos (THIOLLENT, 
2011). 

Quanto à coleta e a análise dos dados:
Todas as pesquisas analisadas (09) utilizaram algum tipo de técnica grupal para 

obtenção dos dados e/ou produção da ação, destacando-se o grupo focal com 33,4% 
(03). Com o mesmo percentual, tem-se a pesquisa documental e, ainda, a entrevista 
semiestruturada com 22,3% (02). Salienta-se que 55,6% (05) utilizaram duas técnicas 
associadas.

A utilização de uma ou mais técnicas de coleta de dados depende do problema de 
estudo e de sua factibilidade, avaliando-se as vantagens e as desvantagens na escolha dos 
instrumentais (SILVA; SOUZA; ARAUJO; SILVA, 2015).

Diante dos achados, afirma-se que os estudos estão de acordo com os ditames 
norteadores da pesquisa-ação, pois nesta, as principais técnicas recomendadas para a 
coleta de dados são a entrevistas coletiva ou individual, questionários convencionais, 
estudos de jornais e revistas. Todas as informações coletadas são transferidas para 
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discussão em encontros grupais, análise e interpretação (THIOLLENT, 2011).
Já o uso de pluralidade de técnicas de coleta de dados na pesquisa-ação, desde as 

citações mais antigas, é favorável pelo fato de possibilitar diferentes pontos de vista sobre 
o fenômeno, identificar divergências e evitar visões tendenciosas por parte do pesquisador 
(THIOLLENT; COLETE, 2014).

Com relação à análise dos dados, 44,4% (04) dos estudos fizeram uso de síntese 
dos encontros, porém não clarificaram as especificidades deste processo. Na sequência, 
22,3% (02) relataram a análise de conteúdo. 

A análise diz respeito à fase da pesquisa que visa organizar e sumarizar os dados de 
modo que o objetivo proposto seja alcançado e haja resposta ao problema da investigação 
(VIEIRA; HOSSNE, 2015). É a etapa que vislumbra a realização de uma síntese, sendo que, 
para tal, inicialmente é necessário decompor o fenômeno em partes para depois recompô-
lo a fim de compreendê-lo em sua totalidade. Ou seja, diz respeito ao procedimento de 
combinação em um todo de informações obtidas separadamente (SILVA; SOUZA; ARAUJO; 
SILVA, 2015).

A leitura dos procedimentos metodológicos para as análises dos dados nos diferentes 
artigos revelou que em vários havia incipiência quanto à descrição das etapas utilizadas e, 
ainda, em um deles, não se mencionava a maneira como as informações obtidas tinham 
sido tratadas. Tal realidade aponta importante fragilidade que pode ser interpretada como 
falta de rigor na utilização do método.

Quanto aos benefícios identificados:
O método de pesquisa-ação pode contribuir amplamente para a melhoria 

organizacional, uma vez que proporciona processos democráticos, efetivos e contínuos de 
aprendizagem e de mudança. Isto porque mudar predispõe um planejamento pautado em 
diagnóstico organizacional cujo resultado será expresso em forma de problema (BARBOSA; 
SANTOS; ANDRADE, 2015).

Considerando que a prática profissional requer do enfermeiro características de 
pesquisador compatíveis às exigências deste método, como, por exemplo, saber escutar, 
prestar atenção na sua clientela, ser sensível aos problemas da comunidade/equipe e aos 
seus sentimentos, a pesquisa-ação é importante ferramenta nas investigações sociais 
desta profissão (SILVA; MORAIS; FIGUEIREDO; TYRRELL, 2011).

Reportando tais considerações para o campo da gerência/administração em 
enfermagem, o método em questão mostra-se pertinente para engendrar as mudanças 
desejadas na prática assistencial. Ademais, em virtude de se tratar de um processo 
coletivo advindo de um diagnóstico situacional, favorece a diminuição de manifestações de 
resistência das pessoas envolvidas (BARBOSA; SANTOS; ANDRADE, 2015).

Essas premissas foram percebidas e relatadas por autores dos estudos da presente 
revisão. Em um dos artigos que versava sobre a tomada de decisão, afirma-se que a 
escolha da pesquisa-ação se deu pelo fato de que, quando os trabalhadores participam 
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de discussões que envolvem mudança em seu processo de trabalho, podem legitimar 
essas ações e dar consistência às novas ideias. Neste estudo, o método foi considerado 
adequado por responder às necessidades dos participantes naquela ocasião (EDUARDO 
et al., 2015).

 Corroborando com tal percepção, em outra investigação que compôs o quadro 
das obras aqui selecionadas, postula-se que a construção consensuada do perfil de 
competências gerenciais requeridas de enfermeiros foi facilitada pela pesquisa-ação, 
enfatizando que a interação entre o pesquisador e o grupo foi fundamental nesta trajetória e 
que o método colaborou para a resolução de um problema real no trabalho dos enfermeiros 
participantes (MANENTI et al., 2012).

Já em outro artigo, os autores afirmam que tal método constituiu pilar de sustentação 
para um amplo diagnóstico frente ao problema do estudo, o qual girava em torno da 
temática da educação permanente. Aditivamente, pelo fato de ter sido realizada uma 
construção coletiva do conhecimento, gerou-se o sentimento de pertencimento ao grupo e 
de valorização, em virtude de terem sido proporcionados espaços para que todos fossem 
ouvidos (JESUS et al., 2011).

As colocações sobre os benefícios da pesquisa-ação em investigações sobre 
questões gerenciais na enfermagem perpetradas nos artigos da revisão ora apresentada 
convergem com as informações da literatura correlata. Assim, é possível verificar que 
os autores notaram participação e expressão crescentes por partes dos envolvidos nos 
diferentes estudos, as quais foram essenciais para a concretização dos objetivos propostos, 
independente das técnicas utilizadas para sua efetivação. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Embora tenha havido coerência entre as percepções dos benefícios da aplicabilidade 

da pesquisa-ação em temas da administração em enfermagem com a literatura que 
sedimenta os pressupostos de tal método, a presente revisão integrativa, além de verificar 
a ausência de objetivos especificados em um estudo, também identificou lacunas na 
descrição metodológica dos estudos compositores. Tais achados permitem concluir que 
ainda há superficialidade relacionada ao rigor científico adotado nas pesquisas sobre 
administração em enfermagem que utilizaram a pesquisa-ação como método investigativo.

A maioria as pesquisas foram edificadas em ambiente hospitalar na cidade de São 
Paulo-SP recomendando-se a ampliação de sua aplicação no Brasil para que o método, 
progressivamente, possa ter maior visibilidade no exterior, já que não foram encontrados 
estudos internacionais com seu uso em temas da administração em enfermagem. Ainda, 
que possa ser lastro de sustentação para resolução de problemas gerenciais também em 
outros níveis de atenção à saúde.

Contudo, mesmo diante de tais vicissitudes, percebeu-se que as publicações se 



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 5 44

concentram em periódicos nacionais bem-conceituados, havendo predominância das 
competências gerenciais como temática, com destaque para questões educativas voltadas 
ao processo de trabalho administrar. 

Distante de sanar as discussões espera-se que as reflexões propiciadas por meio 
da análise tecida nesta revisão possam instigar o uso da pesquisa-ação em estudos 
gerenciais na prática da enfermagem nas mais diversas ambiências, vislumbrando, cada 
vez mais, a resolução de problemas de maneira coletiva de modo a valorizar os envolvidos 
nos processos de mudança.

REFERÊNCIAS
1. ALMEIDA, J, VARGAS, FC. Capacitação discente no processo de trabalho em diagnóstico por 
imagem do técnico em enfermagem. Trabalho, Educação e Saúde, Rio de Janeiro, v.12, n.1, p.51-67, 
2014. Acesso em: 09 nov 2016.

2. ANDERSON, L. W. Rethinking Bloom’s Taxonomy: implication for testing and assessment. 
Columbia: University of South Carolina, 1999.

3. BARBOSA, D. M. S.; SANTOS, T. A.; ANDRADE, L. P. Pesquisa-ação em administração: o que 
tem sido realizado? Perspectivas Globais para a Engenharia de Produção. XXXV ENCONTRO 
NACIONAL DE ENGENHARIA DE PRODUCAO, Fortaleza/CE, p. 13-16, out 2015. Acesso em: 04 jul 
2016.

4. BLOOM, B. S. et al. Taxonomy of educational objectives. v.1. New York: David Mckay, 1956. 

5. BUCCHI, S. M.; MIRA, V. L. Reelaboração do treinamento admissional de enfermeiros de 
Unidade de Terapia Intensiva. Revista da Escola de Enfermagem USP, São Paulo, v. 44, n. 4, p.1003-
10, 2010. Acesso em: 20 mar 2016.

6. DUARTE, E. D. et al. O trabalho em equipe expresso na prática dos profissionais de saúde. 
Revista Eletrônica de Enfermagem. Goiás, v. 14, n.1, p.86-94, 2012. Acesso em: 16 out 2014.

7. EDUARDO, E. A., et al. Análise de modelo de tomada de decisão de enfermeiros gerentes: uma 
reflexão coletiva. Revista Brasileira de Enfermagem. Goiás, v.68, n.4, p.668-75, 2015. Acesso em: 05 
dez 2016.

8. GODOI, C. K.; MELO, R. B.; SILVA, A. B. (Orgs.). Pesquisa qualitativa em estudos 
organizacionais: paradigmas, estratégias e métodos. 2. ed. São Paulo: Saraiva, 2010.

9. GONÇALVES, V. L. M.; LIMA, A. F. C.; CRISTIANO, N.; HASHIMOTO, M. R. K. A construção 
de prognosticadores de avaliação de desempenho por meio do grupo focal. Revista Latino-
Americana de Enfermagem, v.15, n.1, p.134-141, 2007. Acesso em: 14 jun 2016.

10. JACONDINO, M. B. et al. Vínculos profissionais no trabalho da enfermagem: elemento 
importante para o cuidado. Enfermería Global. Murcia, v. 13, n.32, p.160-171, abr. 2014. Acesso em: 
14 out 2014.



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 5 45

11. JESUS, M. C. P., et al. Educação permanente em enfermagem em um hospital universitário. 
Revista da Escola de Enfermagem USP, São Paulo, v.45, n.5, p. 1229-36, 2011. Acesso em: 15 mar 
2016.

12. KOBAYASHI, R. M.; LEITE, M. M. J. Desenvolvendo competências profissionais dos 
enfermeiros em serviço. Revista da Escola de Enfermagem USP, São Paulo, v. 63, n. 2, p. 243-49, 
2010. Acesso em: 27 ago 2016.

13. KOERICH, M. S. et al. Pesquisa-ação: ferramenta metodológica para a pesquisa qualitativa. 
Revista Eletrônica de Enfermagem, Goiás, v.11, n.3, p.717-723, 2009. Acesso em 12 jan 2016.

14. LIMA, A. F. C.; GONÇALVES, V. L. M.; NORI, A.; NOMURA, F. H. Percepção da equipe de 
enfermagem de um hospital universitário acerca da avaliação de desempenho profissional. 
Revista Gaúcha de Enfermagem, Rio Grande do Sul, v. 28, n. 3, p. 393-400, 2007. Acesso em: 14 jun 
2016

15. MANENTI, A. S., et al. O processo de construção do perfil de competências gerenciais para 
enfermeiros coordenadores de área hospitalar. Revista da Escola de Enfermagem USP, São Paulo, 
v46, n.3, p.727-33, 2012. Acesso em: 03 out 2016.

16. MENDES, K. D. S.; SILVEIRA, R. C. C. P.; GALVÃO, C. M. Revisão integrativa: método de 
pesquisa para a incorporação de evidências na saúde e na enfermagem. Texto & Contexto 
Enfermagem, Florianópolis, v. 17, n. 4, p. 758-64, out./dez. 2008. Acesso em:08 jan 2016

17. MENEZES, A. G. et al. A pesquisa-ação como estratégia de avaliação da inovação social: 
estudo de uma entidade educacional do município de Florianópolis. Navus, Santa Catarina, v.6, 
n.2, p.93-105, 2016. Acesso em: 12 jan 2016.

18. ROCHA, F. L. R. et al. A cultura organizacional de um hospital público brasileiro. Revista da 
Escola de Enfermagem da USP. São Paulo, v.48, n. 2, p.308-14, 2014. Acesso em: 11 abr 2016.

19. SANTOS, J. L. G. et al. Práticas de enfermeiros na gerência do cuidado em enfermagem e 
saúde: revisão integrativa. Revista Brasileira de Enfermagem. Brasília, v. 66, n.2, p.257-63, 2013. 
Cited: 2016 Apr 20

20. SILVA, J. C.; MORAIS, E. R.; FIGUEIREDO, M. L. F.; TYRRELL, M. A. R. Pesquisa-ação: 
concepções e aplicabilidade nos estudos em enfermagem. Revista Brasileira de Enfermagem, 
Brasília, v. 64, n. 3, p. 592-95, 2011. Acesso em 11 abr 2016.

21. SILVA, M. C.; SOUZA, F. J. V.; ARAÚJO, F. R.; SILVA, J. D. G. Metodologia científica para 
as ciências sociais aplicadas: análises críticas sobre métodos e tipologias de pesquisas e 
destaque de contribuições de Marx, Weber e Durkheim. Revista Científica Hermes, São Paulo, v. 
13, n.1, p.159-79, 2015. Acesso em: 23 abr 2016.

22. THIOLLENT, M. J. M.; COLETTE, M. M. Pesquisa-ação, formação de professores e diversidade. 
Acta Scientiarum. Human Social Sciences, Maringá/PR, v. 36, n. 2, p. 207-16, 2014. Cited 2016 Apr 23.

23. THIOLLENT, M. Metodologia da Pesquisa-ação. 18.ed. São Paulo: Cortez, 2011.



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem Capítulo 5 46

24. URBANETTO, J. S.; CAPELLA, B. B. Processo de trabalho em enfermagem: gerenciamento 
das relações interpessoais. Revista Brasileira de Enfermagem. Goiás, v. 57, n. 4, p.447-52, jul.-ago. 
2004. Acesso em: 16 abr 2016.

25. URSI, E. S. Prevenção de lesões de pele no perioperatório: revisão integrativa da literatura. 
2005. 130 f. Dissertação (Mestrado em Enfermagem) –Escola de Enfermagem, Universidade de São 
Paulo, Ribeirão Preto, 2005. 

26. VERGARA, S.C. Métodos de pesquisa em administração. 6.ed. São Paulo: Atlas; 2015.

27. VIEIRA, S.; HOSSNE, W. S. Metodologia Cientifica para a área da saúde. 2.ed. Rio de Janeiro: 
Elsevier; 2015.



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 220Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Assistência ambulatorial  103, 106

Atenção primária à saúde  81, 97, 98, 101

Auditoria em enfermagem  28, 29, 30, 31, 32, 33

Auditoria em saúde  28, 29, 32, 33

Autoritarismo  59, 61, 63, 64, 65

C

Comunicação  5, 21, 24, 25, 31, 32, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 55, 56, 60, 68, 69, 71, 72, 73, 
74, 76, 77, 78, 79, 92, 93, 100, 101, 102, 130, 131, 133, 152, 193

Comunidade  29, 42, 69, 71, 72, 73, 74, 80, 164

Covid-19  15, 18, 69, 71, 72, 73, 75, 76, 77, 175, 184, 185, 189, 190

Cuidado  10, 11, 15, 16, 23, 25, 30, 32, 35, 44, 45, 48, 51, 52, 60, 69, 70, 71, 77, 93, 94, 97, 
100, 101, 110, 123, 139, 140, 141, 146, 147, 148, 156, 162, 164, 165, 167, 168, 171, 178, 
183, 196, 202, 205, 206, 215, 216, 217, 218, 219

Cuidadores  178, 192, 208, 209, 210, 211, 212, 213, 214, 215, 216, 217, 218
D

Desafios  1, 2, 3, 4, 6, 7, 15, 40, 56, 57, 65, 69, 76, 78, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 
92, 95, 97, 100, 101, 102, 126, 148, 206, 209

Desafios da atenção básica  92, 95

E

Educação a distância  130, 132, 133, 137

Educação em enfermagem  9

Educação em saúde  25, 68, 69, 71, 72, 73, 75, 77, 157

Emergência  113, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 158, 180, 192, 198, 200, 204, 206

Empregabilidade  82, 85, 86

Enfermagem  8, 9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
30, 31, 32, 33, 34, 35, 36, 37, 38, 39, 40, 42, 43, 44, 45, 46, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 
55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 66, 67, 68, 69, 71, 72, 78, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 
89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 103, 105, 106, 108, 109, 110, 111, 
113, 114, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 123, 124, 125, 126, 127, 128, 129, 137, 139, 140, 
141, 142, 144, 145, 146, 147, 148, 150, 157, 158, 160, 161, 162, 164, 166, 170, 171, 172, 
173, 174, 175, 176, 177, 180, 183, 184, 185, 188, 189, 190, 191, 192, 194, 195, 196, 197, 
198, 199, 200, 201, 202, 203, 204, 205, 206, 207, 218, 219

Enfermagem no Brasil  10, 11, 82, 86, 90



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 221Índice Remissivo

Enfermeiro  9, 10, 11, 12, 13, 14, 15, 16, 17, 18, 19, 20, 21, 22, 23, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 
30, 31, 32, 34, 35, 36, 38, 39, 40, 42, 47, 48, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 60, 62, 
63, 64, 65, 66, 67, 69, 72, 80, 82, 84, 85, 86, 89, 90, 94, 97, 98, 99, 100, 101, 102, 115, 119, 
123, 125, 126, 127, 128, 129, 140, 145, 148, 149, 153, 157, 160, 162, 166, 168, 169, 172, 
201, 202, 204, 205

Equipamento de proteção individual  114

Equipe de enfermagem  9, 10, 12, 13, 14, 30, 38, 39, 45, 47, 49, 50, 51, 52, 53, 54, 57, 58, 
60, 81, 85, 92, 94, 99, 101, 103, 105, 106, 110, 118, 120, 121, 124, 140, 145, 148, 158, 162, 
172, 185, 194, 195, 197, 202, 205

Esgotamento emocional  175, 177, 179, 200, 203

Estresse psicológico  139, 140, 141, 142, 145, 147

F

Fatores psicossociais  149, 152, 207

G

Gerenciamento de enfermagem  48, 56

Gestão  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 14, 15, 16, 17, 19, 20, 21, 29, 30, 33, 34, 47, 48, 50, 51, 
52, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 67, 77, 78, 86, 93, 101, 104, 110, 113, 128, 129, 133, 135, 137, 
148, 156, 173, 206, 219

Gestão da diversidade  1, 2, 3, 4, 5, 6, 7

Gestão em saúde  9, 14, 15, 16, 17

H

Hemodinâmica  123, 124, 125, 126, 127, 128, 129

I

Idoso  208, 216, 219

L

Liderança  13, 16, 18, 20, 21, 26, 48, 49, 50, 53, 54, 55, 56, 57, 58, 59, 60, 61, 62, 63, 64, 
65, 66, 67, 80, 81, 86, 88, 90, 123, 140, 184, 185

M

Mercado de trabalho  2, 3, 4, 5, 20, 25, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88, 89, 90, 97, 128

Metodologia problematizadora  19, 47, 48, 49, 50, 58, 60, 66

N

Notificação de acidentes de trabalho  130, 133, 137



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 222Índice Remissivo

O

Oncologia  139, 140, 142, 145, 146, 147, 148, 160

P

Pesquisa  2, 3, 7, 9, 11, 28, 29, 30, 32, 34, 35, 36, 37, 39, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 56, 70, 
71, 72, 74, 77, 78, 82, 85, 86, 92, 95, 96, 98, 99, 102, 103, 105, 106, 108, 110, 114, 116, 
117, 118, 119, 123, 126, 127, 128, 129, 141, 142, 145, 148, 149, 150, 153, 154, 156, 157, 
158, 159, 163, 165, 166, 170, 171, 175, 176, 177, 178, 179, 181, 184, 185, 188, 189, 191, 
195, 196, 197, 204, 205, 206, 210, 211, 215, 217, 219

Pesquisa em administração de enfermagem  34

Presenteísmo  90, 103, 104, 105, 106, 107, 108, 109, 110, 184

Q

Qualidade de vida  94, 111, 144, 145, 153, 156, 158, 159, 161, 162, 164, 165, 166, 167, 168, 
169, 170, 171, 172, 173, 174, 175, 176, 177, 179, 180, 186, 189, 192, 195, 198, 199, 202, 
203, 204, 206, 208, 209, 210, 211, 215, 216, 217, 218

R

Relacionamento interpessoal  39, 48, 52, 63, 141, 149, 152, 153, 155, 156

Revisão  2, 3, 11, 26, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 34, 36, 37, 40, 41, 42, 43, 44, 45, 46, 55, 56, 
63, 79, 82, 85, 86, 91, 92, 95, 102, 103, 105, 106, 110, 114, 115, 123, 125, 126, 127, 129, 
138, 139, 141, 142, 143, 145, 147, 148, 157, 158, 159, 160, 175, 177, 182, 183, 190, 191, 
192, 194, 197, 202, 205, 207

Risco ocupacional  114, 118, 121, 124

S

Saúde do trabalhador  103, 105, 109, 110, 123, 126, 127, 129, 130, 133, 134, 136, 137, 146, 
158, 162, 170, 175, 177, 187, 192, 194, 195, 197, 201, 204

Saúde mental  79, 101, 113, 141, 147, 149, 150, 153, 157, 158, 159, 185, 186, 187, 190, 
206

Segurança  23, 48, 49, 109, 115, 118, 130, 131, 132, 133, 136, 137, 138, 157, 165, 168, 
170, 172

Síndrome de Burnout  147, 175, 176, 177, 178, 179, 180, 181, 183, 184, 185, 187, 189, 190, 
191, 192, 193, 194, 195, 198, 200, 201, 202, 205, 206, 207

Sobrecarga de trabalho  92, 93, 97, 98, 99, 100, 101, 139, 145, 146, 147, 149, 156, 181, 
201, 208

Stress ocupacional  149, 150, 152, 153, 154, 155, 156, 157, 158, 159, 160, 205



 
Gerenciamento de Serviços de Saúde e Enfermagem 223Índice Remissivo

T

Tecnologias  1, 2, 3, 5, 6, 7, 72, 78, 79, 125, 138, 162, 196

U

Urgência  113, 114, 115, 116, 118, 119, 120, 121, 122, 158, 192, 198, 200, 204, 206








